
Destaques das Demonstrações Financeiras da Caixa – 1º trimestre de 2017

No 1º trimestre de 2017, a Caixa obteve um Lucro Líquido de R$ 1,488 bilhão, com crescimento de
81,8% em doze meses (115,3% no trimestre). Já o Lucro Líquido Recorrente, resultado líquido sem os
efeitos extraordinários, foi de R$ 1,682 bilhão, variação de 49,6% em doze meses (0,4% no trimestre).
Cabe  destacar  o  excelente  resultado  operacional  do  banco,  que  cresceu  420,0%.  De  acordo  com  o
relatório, devido ao crescimento da margem financeira operacional e à redução das despesas de captação
no mercado. No trimestre, porém, houve uma redução de 22,3% devido ao impacto das despesas com o
Programa de Desligamento Voluntário Extraordinário – PDVE, anunciado em fevereiro.

Os ativos administrados pela Caixa somaram R$ 2,185 trilhões, com alta de 5,8%, em relação a
março de 2016, com destaque para o FGTS, cujo saldo foi de R$ 505,8 bilhões em 31/03 (+6,5% em doze
meses). No mesmo período, os ativos próprios da CAIXA totalizaram R$ 1,281 trilhão, com elevação de
3,2%. Os recursos do FGTS representaram, no 1ºtrim/2017, 23,2% dos ativos administrados pela Caixa, o
que mostra a sua importância para os negócios do banco.

A carteira de crédito ampliada cresceu 4,5%, com saldo de R$ 715,0 bilhões. A carteira de crédito
imobiliário cresceu 6,0% e totalizou R$ 412,9 bilhões, dos quais R$ 211,3 bilhões com recursos FGTS, R$
200,8 bilhões com recursos CAIXA/SBPE e o restante com outros recursos. Nesse item, a Caixa mantém a
liderança no Sistema Financeiro Nacional com 67,5% de participação no mercado. O saldo das operações
de infraestrutura aumentou 8,0% e alcançou R$ 78,9 bilhões. 

O índice de inadimplência da carteira de crédito encerrou março de 2017 em 2,83%, com redução
de 0, 7 p.p. em doze meses. Mesmo assim o banco elevou significativamente suas despesas com provisões
para créditos de liquidação duvidosa (PDD) em 35,8%, totalizando R$ 5,2 bilhões. Segundo o banco, esse
crescimento decorreu, principalmente, devido a reversão de provisão ocorrida no 1ºtrim/2016 decorrente
de cessões de crédito. Se não fosse esse efeito, haveria um recuo de 5,9% no 1ºtrim/2017. 

As receitas com prestação de serviços e tarifas bancárias cresceram 13,7%, totalizando R$ 6,0
bilhões em doze meses. Já, as despesas de pessoal, acrescidas do valor pago a título de PLR, subiram
14,5%, num total de R$ 5,9 bilhões. Com isso, a cobertura dessas despesas pelas receitas secundárias do
banco caiu 0,7 p.p, ficando em 101,9%. 

O banco finalizou o primeiro trimestre com 91.128 empregados, com fechamento de 5.863 postos
de trabalho em doze meses, sendo 3.850 fechados durante o 1º trimestre, como resultado das adesões de
trabalhadores ao Programa de Desligamento Voluntário Extraordinário  -  PDVE.  Quanto ao número de
clientes, houve um aumento de 2,7 milhões (+3,2%), totalizando 86,2 milhões em doze meses. E foram
abertas sete agências no período.  

A Caixa efetuou, durante o 1º trimestre, o pagamento de R$ 7,2 bilhões em benefícios sociais,
totalizando  39,8  milhões  de  benefícios  sociais  e  R$  73,7  bilhões  em  benefícios  aos  trabalhadores,
totalizando 67,0 milhões de benefícios. O Bolsa Família, principal programa de transferência de renda do
país, repassou R$ 6,9 bilhões em benefícios no período, alcançando 38,2 milhões de benefícios. Por sua
vez, para Programa Minha Casa Minha Vida, foram contratados R$ 9,0 bilhões, equivalentes a 68,7 mil
novas unidades habitacionais, destinadas às faixas de renda a partir de R$ 2,6 mil.  



 (Em milhões de Reais)

Itens 1tri2017 1tri2016 Variação
Ativos Totais 1.281.252 1.241.659 3,2%
Ativos Totais Administrados 2.184.703 2.065.361 5,8%
Carteira de Crédito Ampliada 715.042 684.162 4,5%
Patrimônio Líquido 64.537 62.543 3,2%
Retorno sobre PL médio (LL/PL) 7,6% 10,2% -2,6 p.p.
Lucro Líquido 1.488 818 81,8%
Lucro Líquido Recorrente 1.682 1.171 0,4%
Rec. Prest. Serviços + Rendas de Tarifas 6.019 5.293 13,7%
Despesa de Pessoal (inclui PLR) 5.905 5.159 14,5%
Cobertura Desp. Pessoal / Rec. Prest. Serviços 101,9% 102,6% -0,7 p.p.
Resultado Operacional 1.902 366 420,0%
Taxa de Inadimplência 2,83 3,51 -0,68 p.p.
Despesas de PDD 5.173 3.809 35,8%
Índice de Basileia 13,6% 13,7% -0,1 p.p.
Agências (unidades) 3.414 3.407 7
Número de Empregados 91.128 96.991 -5.863
Clientes (em mil) 86.176 83.486 2.690

Fonte: Demonstrações Financeiras da CAIXA de março de 2017.
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